
DISCIPLINA: Zoologia III 
CÓDIGO: NUP247 
UNIDADE: NUPEM/CCS
Nº DE CRÉDITOS: 5.0
CARGA HORÁRIA: 90h (Teórica: 60h Prática: 30h)

PRÉ-REQUISITOS: NUP122 (P)

EMENTA: Filogenia de Deuterostomia. Origem e caracterização de 
Chordata e subgrupos. Morfologia, biologia e diversidade em Tunicata, 
Cephalochordata e Craniata. Evolução e biologia das principais linhagens 
recentes de Craniata: Myxiniformes, Petromyzontiformes, 
Chondrichthyes, Actinopterygii, Sarcopterygii, Lissamphibia, Mammalia, 
Sauropsida, Lepidosauria, Crocodylia e Aves. Anatomia comparada em 
Craniata: tegumento e sistemas. Instrumentação para adequação do 
conteúdo ao ensino médio e fundamental.

OBJETIVOS: Entender a diversidade em Deuterostomia, com ênfase em 
Chordata, através da Sistemática. No final do curso, os alunos deverão 
compreender a morfologia e evolução de complexos estruturais no 
contexto das principais hipóteses de relações filogenéticas em Chordata. 
Deverão ainda ser capazes de compreender plenamente sua própria 
posição filogenética no grupo.

PROGRAMA:

    • Introdução ao curso.

    • Deuterostomia: visão geral, diversidade e relações filogenéticas.

    • Diversidade de Echinodermata.

    • Origem e anatomia geral de Chordata.

    • Monofiletismo de Pharyngotremata.

    • Hemichordata: Pterobranchia e Enteropneusta.
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    • Urochordata: Ascidiacea, Thaliacea, Larvacea, anatomia geral, biologia 
e relações filogenéticas.

    • Cephalochordata. Cristozoa: Haikouella, Yunnanozoa, Pikaia, 
Conodontia e a origem de Craniata. Anatomia geral e relações 
filogenéticas de Craniata.

    • Myxiniformes: anatomia geral, biologia, e diversidade.

    • Petromyzontiformes: anatomia geral, biologia, e diversidade.

    • Fósseis e relações filogenéticas na base de Craniata e Vertebrata: 
Arandaspida, Heterostraci, Anaspida, Thelodonti, Galeaspida e Osteotraci. 
Gnathostomata: anatomia geral, origem e posição filogenética.

    • Elasmobranchiomorphi: Placodermi e Chondrichthyes. Holocephali e 
Elasmobranchii: anatomia geral, diversidade e relações filogenéticas.

    • Teleostomi: Acanthodi e Osteichthyes: anatomia geral, origem 
diversidade e relações filogenéticas.

    • Actinopterygii: anatomia geral, diversidade e relações filogenéticas.

    • Sarcopterygii: Actinistia, Dipnoi e Tetrapoda: anatomia geral, origem e 
relações filogenéticas entre grupos atuais.

    • Diversidade fóssil na base de Sarcopterygii: Porolepiformes, 
Rhizodontiformes, Osteolepiformes, Elpistostegidae, Acanthostegidae e 
Ichthyostegidae Tetrapoda: origem, anatomia geral, e diversidade fóssil.

    • Neotetrapoda e o monofiletismo de “Amphibia”. Lissamphibia - 
Urodela, Anura e Gymnophiona: anatomia geral, diversidade e relações 
filogenéticas.

    • Amniota: origem, monofiletismo, anatomia geral, diversidade fóssil e 
relações filogenéticas.

    • Synapsida: grupos basais e evolução - Edaphosauridae, 
Sphenacodontidae, Dinocephalia, Gorgonopsia.

    • Mammalia: anatomia geral, diversidade e relações filogenéticas de 
Monotremata e Metatheria. Anatomia geral, diversidade e relações 
filogenéticas de Eutheria.
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    • Compreendendo Homo sapiens em Chordata.

    • Sauropsida: introdução.

    • Chelonia: anatomia geral, diversidade, e relações filogenéticas.

    • Diapsida: diversidade e relações entre grupos fósseis.

    • Lepidosauria: anatomia geral, diversidade, evolução do crânio e 
relações filogenéticas em Sphenodontia e Squamata.Diversidade fóssil de 
Lepidosauria. Amphisbaenia, Serpentes, e outros grupos de Squamata.

    • Diversidade de Serpentes.

    • Archosauria: Crocodylia - anatomia geral, diversidade e relações 
filogenéticas. Diversidade fóssil de Crocodylotarsi; Ornithodira: 
Pterosauria, Dinosauria e a origem de Aves.

    • Aves: anatomia geral, diversidade e relações filogenéticas. 
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